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REUNIÃO DE SECRETÁRIOS DE EDUCAÇÃO PARA PROJETO DA UNIVERSIDADE DA FRONTEIRA SUL

[bookmark: _GoBack]Aos vinte e três dias do mês de junho de dois mil e quatorze, às nove horas, teve início, na Secretaria de Educação de Canoinhas, a reunião dos secretários de Educação para discutir o projeto de defesa para atrair a Universidade Federal da Fronteira Sul para o Planalto Norte. Participaram Eloa Steklan e Lea Ap. Padilha, de Três Barras; Hamilton Wendt, Canoinhas; Juliano Munhoz, Mafra; Wânia Regina Vercka Kessin e Silmara R. Zabudowski, de Major Vieira;  Maria Dorazelia, Monte Castelo; Lilian Eliane Batschauer, Irineópolis; Luis Claudio Krajevski, Laranjeiras do Sul e Hélio Daniel Costa, AMPLANORTE. Daniel abriu a reunião observando que deveriam fechar os encaminhamentos, cursos e eleger alguém para fazer os gráficos, bem como para apresentar o projeto no dia três de julho em Chapecó. Apresentou o pré-projeto, com informações econômicas. Luis lembrou que é preciso apresentar e justificar os cursos. Contou que esteve com o reitor no dia 15 de maio e que o mesmo ficou muito impressionado com a mobilização da região na Audiência Pública em Três Barras, porém pediu muitos dados, gráficos, números, população, jovens na zona rural, onde os jovens estão trabalhando. Quer IDH dos municípios, inclusive do Sul do Paraná. O importante é fazer uma boa apresentação de 40 minutos com os indicadores da região. Qualquer curso pretendido deve ser acompanhado da justificativa e se vai ter demanda para a região. Hamilton falou que em uma pesquisa da UNC de demanda por área o aluno não quer ficar ligado ao campo, apesar de ser uma vocação regional, com potencialidade agrícola. Luis diz que uma preocupação do reitor é referente ao curso de agronomia, pois há muitos em Santa Catarina, então daqui a pouco satura o mercado. O reitor falou muito das profissões urbanas. Daniel disse que prefeitos acham que conseguem articular para viabilizar um curso de medicina. Apresentou, no projeto, dados sobre a produção agrícola, como fumo e cereais. Mostrou que a região é exportadora de matéria prima. Luis esclareceu que estes dados não precisam fazer parte da apresentação e explicou que a Universidade foi conquistada pelos movimentos sociais nos três estados. Disse que apenas Passo Fundo tem o curso de medicina e que se for para pedir medicina tem que ter ciência do que significa isso. Há dúvidas porque Chapecó que tem 300 mil habitantes não conseguiu viabilizar isso. Daniel falou que prefeitos querem, politicamente acham que conseguem. Porém, lembrou Luis, quando chegar na parte técnica o MEC não vai abrir. Uma das preocupações de Luis é a exigência de 50 mil habitantes, que não é formal, mas pode vir a ser. Reitores têm reclamado que os campus pequenos não estão dando certo porque os professores não ficam nas cidades, querem remoção. Na dúvida é desejável, na opinião dele, que os municípios tenham mais de 50 mil habitantes. Com relação à mobilidade local e regional, a região tem que estar envolvida e definida. Todos têm que abraçar a cidade, não pode ter prefeito correndo por fora, ir a deputados, porque isso só inviabiliza. Explicou que algumas regiões no Rio Grande do Sul não conseguiram ainda o campus porque estão brigando entre elas e enfatizou que aqui, se os prefeitos chegarem a um acordo, todos têm que abraçar, porque é uma conquista para a região. As forças locais têm que estar reunidas. A sociedade civil organizada tem que vestir a camisa, independente do município. Ressaltou que Laranjeiras conseguiu o campus porque é pouco desenvolvida, tem 11 municípios entre os menos desenvolvidos do Estado. Ganhou o campus por ser atrasada e é preciso enfatizar isso na apresentação. Daniel falou que o medo é o IDH porque não é tão ruim aqui. Luis observou que a renda per capita aqui é baixa e isso conta no IDH. Perguntou por microrregião do Estado como estaria o Planalto Norte. Hamilton disse que se não estamos em primeiro estamos em segundo pior, pois a região não tem nem caracterização, chamam de meio oeste, mas é Planalto. Luis diz que é isso que tem que usar, pois o perfil dessa Universidade, como vem dos movimentos sociais, é este. O processo de seleção era Enem e fator escola pública, agora é Sisu. Quanto mais tempo na escola pública mais chance de entrar, mais pontos faz. Se o IDH puxa para baixo usa isso para defender. Na questão da infraestrutura tem que mostrar o que tem, pois o governo Federal não quer gastar com o terreno. Enquanto não é construído o prédio mostrar quais as condições de estrutura, onde vai funcionar, já tem que estar delineado, bem claro. Ela deve funcionar em lugar que já existe, começar atividades em espaços provisórios e principalmente tem que ir lá sem divisões. Daniel perguntou se pode chegar com plano a e plano b, como Três Barras, que se articulou, mas se inviabilizar lá pode ir com outro já pronto. Luis diz que a ideia é trabalhar com um desde o início, mas é bom ter um plano b. Na conversa com o reitor ele colocou a ideia de alguns cursos. Devem definir entre saúde ou agrárias. O reitor apontou profissões urbanas, como contabilidade, mas como já tem fica descartado. Comentou também sobre administração pública e dentro dessa área tem disciplinas de contabilidade, falou em direito, administração, etc., ou seja, ciências sociais aplicadas. Estes teriam demanda. Ou vai para agrárias, agronomia, zootecnia ou área de saúde. Luis sugeriu também o curso de economia agrícola, se vier administração pública. Sobre engenharias é necessário observar onde o acadêmico vai estagiar. Em Laranjeiras queriam por engenharia elétrica e metal mecânica. Não tem onde estagiar, observou. Lilian lembrou que engenharia vai desenvolver, medicina previne, mas não desenvolve a região. Daniel observou que não se pode virar as costas para a agricultura. Juliano disse que tem que focar na demanda de alunos, pois, às vezes, querer um curso não beneficia a região. Engenharia de alimentos, ambiental, nutrição, seria importante para a região até mesmo para a vinda de indústrias, apontou o secretário. Hamilton já pontua que tem que pensar na segunda etapa da transformação, tem que alertar que nessa área de saúde que não se consegue ter material humano para dar aula. Luis disse que tem que levar tudo isso em consideração. Juliano observou que se for pensar pra 2025 um curso pode se ramificar em diversas áreas. Luis disse que dia 3 é apresentação de proposta, não tem votação. O reitor encaminha para a comissão e em agosto será votado, por ordem de prioridade. Se o Planalto Norte ficar como prioridade é nomeado um grupo de trabalho com pessoas da Universidade e pessoas da região para dai justificar tudo. Na apresentação dá para enriquecer com gráficos e números. Luis diz que o que tiver para mostrar que a região ficou à margem é melhor. Colocar o Contestado para ressaltar o que é essa região. Mostrar que a região foi reprimida, tem que destacar. Colocar que é território da cidadania, importantíssimo destacar, discurso muito forte, IDH, número de pequenas propriedades, importantíssimo destacar. Também ausência do campus de Universidade pública. Tem que destacar tudo isso. Hamilton falou que existem Udesc, UEPG e UFSC, mas a distância. Luis pontuou que, friamente, agora, a região não teria condições de atender medicina. Não vai segurar o professor na região. Colocaram os pontos positivos e negativos das áreas. Hamilton diz que a base é agrícola e se tem que fixar quem vem do campo, dar condição, escolaridade, porque esta pessoa vai ter que se colocar. Ficou delineado saúde, agrárias, engenharia e bacharelados. Destas quatro só duas devem ir para o projeto com até cinco cursos, disse Luis. O reitor avisou que é saúde ou agrária, optou por uma elimina a outra. A decisão ficou para a reunião que será realizada em um almoço de negócios com os prefeitos nesta mesma data.
